
2025 – 065

29 de dezembro a 04 de janeiro
Semana da oitava de Natal

Preparando a Visita 
Pastoral

O  nosso Arciprestado vai viver, entre 11 de ja-
neiro e 8 de fevereiro, um momento marcante de 
comunhão e proximidade com a Visita Pastoral. 

Ao longo destas semanas teremos vários en-
contros de formação e partilha com os diferentes 
agentes pastorais, valorizando o serviço generoso 
que cada um presta e ajudando-nos a projetar o 
futuro com esperança.

Deixamos aqui o programa resumido para 
que todos possam anotar nas suas agendas e 
participar:
11 de janeiro | 15h30

Abertura da Visita Pastoral
Igreja Matriz de Esposende
 

16 de janeiro | 21h00
Encontro com os agentes da Liturgia
Centro Paroquial de Palmeira de Faro
(Leitores, Acólitos, Cantores, MEC’s, Zelado-
ras e Limpeza, Sacristães e Confrarias)

23 de janeiro | 21h00
Encontro com os agentes da Evangelização
Centro Paroquial de S. Paio de Antas
(Catequese, Jovens, Família, Escuteiros e 
Movimentos Apostólicos)

30 de janeiro | 21h00
Encontro com os agentes da Caridade
Centro Paroquial de Apúlia
(Conselhos Económicos, Centros Sociais, 
Conferências Vicentinas e Confrarias)

07 de fevereiro | 09h30
Encontro de formação e Recondução dos 

MEC’s
Centro Paroquial de Esposende

08 de fevereiro | 15h30
Encerramento da Visita Pastoral
Tomada de Posse dos Conselhos Pastorais 

Paroquiais
(local a determinar)
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Domingo da Sagrada Família 
1.ª Leit. – Sir 3, 3-7.14-17a (gr. 2-6.12-14);
Salmo – Sl 127 (128);
2.ª Leit. – Col 3,12-21;
Evang. –  Mt 2, 13-15.19-23
As leituras deste Domingo complementam-se ao 

apresentar as duas coordenadas fundamentais a partir 
das quais se deve construir a família cristã: o amor 
a Deus e o amor aos outros, sobretudo a esses que 
estão mais perto de nós – os pais e demais familiares.

A primeira leitura apresenta, de forma muito 
prática, algumas atitudes que os filhos devem ter para 
com os pais. É uma forma de concretizar o amor de 
que fala a segunda leitura.

A segunda leitura sublinha a dimensão do amor 
que deve brotar dos gestos de todos os que vivem “em 
Cristo” e aceitaram ser Homem Novo. Esse amor deve 
atingir, de forma mais especial, todos os que connosco 
partilham o espaço familiar e deve traduzir-se em 
determinadas atitudes de compreensão, de bondade, 
de respeito, de partilha, de serviço.

O evangelho sublinha, sobretudo, a dimensão do 
amor a Deus: o projeto de Deus tem de ser a prioridade 
de qualquer cristão, a exigência fundamental, a que 
todas as outras se devem submeter. A família cristã 
constrói-se no respeito absoluto pelo projeto que Deus 
tem para cada pessoa e que a leva a viver a comunhão 
familiar, à semelhança da sagrada Família de Nazaré.

A comunhão bela e profunda é uma realidade 
permanente na família de Nazaré. Ela percorre o 
mesmo caminho em sintonia e unidade, cumprindo 
os preceitos do Senhor, colaborando cada um a seu 
modo nos desígnios de Deus, crescendo e vendo 
crescer segundo Deus e segundo o dinamismo huma-
no. Nessa experiência há surpresas, preocupações, 
buscas e procuras. Há escutar, sintonizar, admirar. Há 
o não compreender total, serenamente acolhido pelo 
amor profundo, pela confiança total, pela abertura 
à ação da graça, colocando Jesus sempre no centro 
provocando alegria, exaltação, assombro, admiração, 
boa nova, compromisso e entrega. 

A Sagrada Família de Nazaré – modelo para todos 
as famílias cristãs – é uma família onde a comunhão 
é total e surge com espontaneidade, simplicidade e 
firmeza porque emerge da comunhão bela e fecunda 
do Mistério de Deus, que Maria e José, visivelmente 
contemplam em Jesus!

(In)formativo
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Atendimento: No próximo sábado não há 
atendimento



segunda-feira	  29 de dezembro
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Exposição do Santíssimo até às 21h
— Ação de Graças ao Santíssimo Sacramento
Terça-feira	 30 de dezembro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe 

— Alda Maria Alves Igreja Cachada e Joaquim Fernandes 
Cachada

— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e família
— Delfim Faria e Silva e Maria Gonçalves Barros
— Diamantina da Silva Vieira, marido e nora
— Joaquim Domingues Martins, esposa, filhos e Arménio 

e esposa
— José Luis da Pena, esposa e família
— Manuel da Cruz Barros, esposa, filhos e família
— Manuel da Cruz Martins e esposa
— Maria Pimenta Guimarães
—	 Secundino da Silva Pereira e Maria da Conceição 

Miranda de Oliveira
— Serafim de Sousa Pereira, esposa e sogra
— Silvana Félix de Miranda, marido, genro e família
— Virginia Martins Figueiredo, irmãs, cunhados e so-

brinhos
19h15 – capela Sr.ª do Amparo (Apúlia)
— Não há Eucaristia
Quarta-feira	 31 de dezembro
15h00 – Capela Sr.ª do Amparo (Apúlia)
— Belmira da Vinha Hipólito
— Carminda Moreira da Silva e Joel Martins de Carvalho
— Carolina Ribeiro da Fonte e Alzira Gomes Neto
— José da Silva Moreira
— José Loureiro de Almeida, pais, irmãos e sogros
— Manuel dos Reis Perelhal
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros
— Maria Camila, Marido, Pais, filhos e sogros
— Maria Gonçalves Carvalho, marido e filhos
— Maria Vilas Boas Rei, marido e sogros
— Secundino Ferreira Fonseca e pais
Quinta-feira	 01 de janeiro
09h45 – igreja matriz de Apúlia
— Santa Maria
11h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Santa Maria
—	 Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
15h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Santa Maria
Sexta-feira	 02 de janeiro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Alice Gomes Vasquinho
— Arminda Ramos Vasco Santil
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal, pais e irmão
— Cristina Maria Ferreira Carreira (m.c pais)
— Esperança de Oliveira Alves Salgueiro

— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Veiga Escrivães
— Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio Joa-

quim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel da Fonte Carreira, pais e sogros
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho 
— Manuel Emilio Portela da Cruz
— Manuel Lopes Cruz e esposa, Laurinda Dias Silva, ma-

rido e filho e Lucélia Vidal Fradique
— Manuel Santil Carreira
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria da Cruz Pontes
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz 
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido
19h15 – capela Sr.ª da Guia (Apúlia)
— Joaquim Rei, irmãs, pais e sogros
— Manuel Deveza do Paço
—	 Elvira Fernandes de Azevedo 
—	 Maria Alcinda Deveza Queiroga, pais e irmãs
—	 Manuel Eusébio da Silva e Arminda Marques de 

Almeida
—	 Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 

da Silva
—	 Manuel de Sá Solino
Sábado	 03 de janeiro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Ação de graças à Senhora da Expectação
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
— Aniv. Ass. Desportiva Rec. Cultural Fonte Boa e seus 

sócios e Fundadores falecidos
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Ilídia Amaral Passos (30.º dia)
— Maria Ferreira Rodrigues Mano (1.º aniv.º)
Domingo	 04 de janeiro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto

Exposição do Santíssimo até às 12h
— Paroquianos
— Sagrada Família
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Membros da Fraternidade de Nossa Senhora de Fátima
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos

– local, horário e intenções das celebrações – 

Que este novo ano seja uma jornada de reflexão 
e crescimento, onde possamos  aprender  com as 
experiências passadas a construir um futuro cheio 
de esperança e oportunidades.

Que a prosperidade e a abundância acompa-
nhem cada passo que dermos em 2026, e que este 
ano seja repleto de realizações e sucesso em todos 
os aspectos da vida.

Que  as melhores Bênçãos  de  Deus desçam  
sobre cada um de nós,  para  que  do individual  
saibamos viver mais harmoniosamente em família 
e comunidade. 

Desejo que  em 2026, ano de visita Pastoral, 
surja na nossa Unidade Pastoral Esposende Sul, 
uma Igreja mais próxima em que a identidade de 
cada paroquia se construa consciente da comunhão 
que podemos fazer de mãos dadas.

Feliz Ano 2026! P.e Rui J. Neiva


